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Introdução 
 

Interações entre pteridófitas e insetos, especialmente 
formigas, são raras [1]. Essas interações com os insetos 
podem ser através da herbivoria, existência de domácias 
e nectários [1,2,3,4,5].  

No Brasil, apenas os trabalhos de Kraus et al. [6] e 
Brown et al. [7] registram a ocorrência de interações 
entre pteridófitas e insetos. Isto demonstra a imensa 
lacuna no conhecimento biológico destes organismos. 
Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo 
registrar duas interações entre formigas e pteridófitas 
observadas durante a realização de trabalhos de campo.  
 
Material e métodos 

 
Os exemplares botânicos e zoológicos foram 

coletados em três áreas no estado do Rio de Janeiro: 
Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (município de 
Carapebus), no Parque Estadual do Desengano 
(município de Santa Maria Madalena) e na localidade de 
Morro Azul (município de Engenheiro Paulo de Frontin). 
O material botânico foi herborizado, identificado e 
depositado no Herbário da Faculdade de Formação de 
Professores da UERJ (RFFP). O material zoológico 
encontra-se no Departamento de Biologia Animal da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 
 
Resultados e discussão  

As seguintes interações entre formigas e pteridófitas 
foram registradas:  
 
 
1. Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon e 
Dolichoderus attelaboides (Fabricius, 1775)  
 

P. arachnoideum é uma pteridófita de distribuição 
neotropical que pertence a família Dennstaedtiaceae. É 
considerada uma planta invasora [8] e, apesar das folhas 
jovens (báculos) serem consumidos, é uma espécie tóxica 
[9, 10, 11, 12, 13, 14]. Santos et al. [14] indicam que P. 
arachnoideum possui atividade cianogênica em seus 
báculos. 

Os espécimes (pteridófitas e formigas) foram 
observados e coletados no Parque Nacional da Restinga 
de Jurubatiba e Morro Azul. Em alguns espécimes de P. 
arachnoideum foi observada a presença de formigas da 
espécie Dolichoderus attelaboides percorrendo as folhas 

e parando nos nectários existentes na base do primeiro 
par de pinas (Fig. 1). Tryon [2] também observou a 
existência de formigas negras e vermelhas alimentando-
se da exsudação dos nectários existentes nas bases das 
pinas de Pteridium latiusculum (Desv.) Hieron.. Ainda 
segundo este autor, o fato das formigas serem atraídas 
por este líquido provavelmente indica a presença de 
açúcares na sua constituição química. Em observações 
realizadas no município de Engenheiro Paulo de Frontin, 
percebemos que há um maior número de formigas sobre 
as folhas desta pteridófita no período inicial da manhã. É 
curioso, que quando as folhas são tocadas, as formigas 
“atiram-se” para o chão, não restando uma só formiga 
sobre as folhas.  
 
Material botânico examinado: M. Guerra Santos 1157 
et al. (RFFP); W.G. da Silva 86 et al. (RFFP). 

 
2. Pteris deflexa Link e Linepithema sp.  
 

P. deflexa é uma pteridófta de distribuição 
neotropical [15] pertencente à família Pteridaceae. A 
espécie foi coletada no Parque Estadual do Desengano. 
Foi encontrado um número muito grande de formigas do 
gênero Linepithema no interior do pecíolo que é oco. No 
pecíolo encontramos perfurações que comunicam a 
região oca com o exterior. Examinando outros espécimes 
depositados no Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RB), percebemos a presença das mesmas 
perfurações no pecíolo. Mehltreter et al. [1] relatam à 
perfuração de galerias, por larvas de mariposas, no 
pecíolo e raque de uma espécie de pteridófita 
(Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch. - 
Pteridaceae) e sua posterior ocupação por formigas. 
Estes mesmos autores consideram esta pteridófita como 
uma mirmecófita involuntária, ou seja, o microhabitat 
das galerias é considerado uma domácia involuntária 
porque não foram produzidas pela pteridófita nem 
construídas pelas formigas.  
 
Material botânico examinado: M. Guerra Santos 1214 
et al. (RFFP). 
 

Este trabalho representa uma primeira contribuição 
ao estudo das interações entre formigas e pteridófitas no 
Brasil. Existindo, portanto a necessidade de maiores 
estudos para registrar as espécies que interagem e a 
relação existente entre elas.  
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Figura 1. Dolichoderus attelaboides em nectários foliares de Pteridium arachnoideum. 


